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Indústria Comércio
Período: abril
comparado a março

Volume real de vendas
(Descontada a inflação)

-13,3%

Faturamento
real

-12,0%

Massa
salarial
real

Horas
trabalhadas
na produção

-7,0

-2,5%

Em abril
comparado ao
mês anterior

Nos quatro
primeiros meses

do ano

-5,0%

Acumulado
em 12 meses

-5,6%
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ECONOMIA CAPIXABA
Angelo Passos

O preço do minério de ferro está
caindo com força na China – maior
mercado importador. Pode afetar o
valor total da exportação capixaba.

Impostos
pagos neste
ano atingem
R$ 16 bilhões
no Estado

Incerteza política, inibição de inves-
timentos, desemprego, consumo min-
guado, marcas de recessão em todo o
país, ausência da Samarco, comércio
com o exterior afetado por gargalos
portuários e renda rural enfraquecido
pelo recuo na produção de café.

É preciso mais do que isso para
atrapalhar a economia? Claro que
não. Mas, existem outros fatores de
atraso que agem no Estado. Um deles
é velho conhecido: o excesso de carga
tributária. Em 2017, até hoje, o poder
público - federal, estadual e federal -
recolheu no Espírito Santo R$ 16 bi-
lhões com a cobrança de impostos. É
o equivalente a 1,6% do total na-
cional, que já atinge R$ 1 trilhão, de
acordo com o Impostômetro, baseado
em cálculo do Instituto Brasileiro de
Planejamento e Tributação.

É muito dinheiro canalizado para
os cofres estatais em troca de reles
contrapartida de serviços à popula-
ção. Por certo, com menos impostos o
PIB capixaba poderia ter crescido
mais de 2,3% no primeiro trimestre
deste ano. Portanto, a queda acumu-
lada em 12 meses seria menor do que
9,3%. E a arrecadação se beneficiaria
com maior fluxo de atividade eco-
nômica, no consumo e na produção.

Interrogação
Afinal, a economia capixaba vai ou
não virar o jogo em 2017? A alta do
PIB estadual durante dois trimestres é
esperançosa. Dá a entender que está

engatando marcha de subida, mas não
transmite segurança de reversão da
recessão de 12,2% em 2016. Há novos
fatores regionais de impulsão muito
bons. Outros, nem tanto.

Caminho difícil
O desempenho da indústria e do co-
mércio de janeiro a abril, não apenas
no primeiro trimestre, (veja infográ-
fico acima), dão ideia das dificulda-
des para a retomada da expansão.

Pegando parelha
A demora na duplicação das BRs 101
e 262 também causa prejuízos à eco-
nomia estadual. O mesmo ocorre em
relação às obas de expansão do Ae-
roporto de Vitória.

Reação
Apesar da fraqueza do mercado in-
terno, a produção estadual de ali-
mentos começa a viver melhores
dias. De modo tímido, assinalam
empresários.

Fatores
Tradicionalmente, as commodities
oriundas da atividade extrativa (mi-
nério, rochas etc) e de outras plantas
(aço, celulose) lideram resultados do
PIB capixaba. Mas, além disso, fe-
lizmente descobriu-se um rendoso
buraco mais embaixo: o pré-sal, onde
bombam petróleo e gás.

Por isso...
Nos quatro primeiros meses deste ano,
o valor das exportações petrolíferas pe-
lo litoral capixaba aumentou 175%, se-
gundo a Secex. Atingiu US$ 446 mi-
lhões, que correspondem a 14% da re-
ceita total de todos os embarques locais.

Amanhã tem mais
Importantes investimentos na área de
petróleo podem migrar do Rio de Ja-
neiro para o Espírito Santo, em fun-
ção da crise (principalmente insegu-
rança jurídica) do Estado vizinho. Es-
sa perspectiva está no radar de di-
versas empresas no Estado.

R$ 1
bilhão

é o total arrecadado neste ano, até
ontem, pelos governos federal, es-
tadual e municipais na Região Me-
tropolitana da Grande Vitória. Le-
vando-se em conta a concentração
da atividade econômica e a den-
sidade populacional, o valor é pro-
porcionalmente pequeno na receita
de R$ 16 bilhões de todo o Espírito
Santo. O quadro se reflete sobretudo
nas prefeituras. Elas têm participa-
ção pequena no bolo tributário.

—

“O Espírito Santo conta
com vários produtos da
indústria para crescer.
E também é positivo o
pensamento em favor
de reformas. Elas estão
sendo cobradas como
necessidade. Isso vai
gerando confiança
nos investidores”
—
MARCOS GUERRA
PRESIDENTE DA FEDERAÇÃODAS INDÚSTRIAS

DIFICULDADE PARA CRESCER

INCENTIVOS

Analistas tememque“bondades”
dogovernopioremcontaspúblicas
Concessõespodem
dificultar cumprimento
dametadedéficit
primáriodeR$139bi

A concessão de “bonda-
des” pelopresidenteMichel
Temersemquehajacontra-
partidasdoladodasreceitas
écriticadapelosanalistasde
mercado, pois tornaria ain-
da mais difícil o cumpri-
mento da meta de déficit
primário de R$ 139 bilhões
fixadaparaesteano.Orisco
deesserombosermaiorain-
da não está nas contas dos
economistas, que acredi-

tam que a equipe liderada
pelo ministro da Fazenda,
HenriqueMeirelles, não vai
descuidar do ajuste fiscal.
“Dado o perfil das pes-

soas que estão na equipe
econômica, um aumento
degastossódeveocorrerse
houver uma contrapartida
de aumento da receita. Co-
mo exemplo, temoprojeto
que aprova pouco mais de
R$ 8 bilhões emprecatório
paraaUnião,queabririaes-
paço para alguma medida
de aumento de gastos”, ex-
plicou Luis Otávio Leal,
economista-chefedobanco

VALTER CAMPANATO/ABR/ARQUIVO

Meirelles não deve se descuidar do ajuste fiscal

ABCBrasil.Ogovernoestu-
da reajustar o valor do be-
nefício do Bolsa-Família e
fazer a correção da tabela
do Imposto de Renda (IR),
semque haja receita extra.
Leal lembra ainda que a

revisãodoOrçamentoéfeita
bimestralmente, e é nessa
ocasião que uma mudança
dametapoderia ser feita.Se
isso ocorrer, o efeito imedia-
doseráoaumentodas taxas
de jurosnomercado futuro.
“Seodéficitficarmaior,is-

sovaisermalvistopelomer-
cado. Uma das consequên-
cias vai ser um corte menor

nos juros pelo Banco Cen-
tral. Pode parecer uma boa
ideiaabrirmãodoajuste fis-
cal para estimular a econo-
mia, mas já fizemos isso no
passadoevimosqueoefeito
colateral é mais duradouro
queosbenefícios”, disse.
Os juros estão em queda

no mercado futuro, mas a
perspectiva do ajuste fiscal,
que garante a solvência do
país (ou seja, queogoverno
terá como arcar com todas
assuasdespesasalongopra-
zo) também é um fator que
pesanasexpectativasdosin-
vestidores. Para Ari Santos,
gerentederendavariávelda
corretora H.Commcor, a
principal preocupação con-
tinua sendo uma solução
quegarantaaaprovaçãodas
reformas econômicas no
Congresso,quesãoconside-
radas essenciais paraoajus-
te fiscal.


